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ABSTRACT 

Abundance and complex of parasitoids of PZuteZZa xy lo ste ZZa 
(Linnaeus , 175 8) (Lepidoptera : Plutellidae) 
in Brassica oler acea L.var. aeephala D.C . 

The abundance of the larval a nd pupal stages of the dia
mond-back moth Plute l la xylo stell,a (Linnaeus , 17 58) was e sti
mated in a kale crop in 1980/81 . Samples were take n eve:ry third 
day ; the sampling unit was the leaf. The sampling universe was 
500 plants of ,ra s~ica ole r aee a L . var. a cephala D. C. The ex
perimental a rea was sited at the "Estação Experimental Fito
técnica de Viamão", Águas Claras District , Viamão County , RS . 
Morta lity of the larval and pupal stages due to parasitoids 
was estimated i n 1980 /81 along with the estimation of abundan 
ce o f the host . ln 1981/82 mortality was estimated indepen= 
dent of the abundance of the host and only the two last lar
val stages of P. xylos tella were considered . The complex of 
parasitoids consisted of three main species: the eulophid Te
trasti chus s o k olowskii Kurdjmov , 19 12, the braconid Apante l es 
piceot r i eho s us Blanchard, 1943 and the chalcid Spilo chaleis 
sp. The occurrence of both P. x y lo ste lla and its parasitoids 
was restricted to a short period of the year (December-Februa 
ry). The density of P. xylostella was low throughout the sam= 
pling period . The scarcity in numbe rs might be attributed, at 
least in part, to the inadequate combined effect on fecundity 
of photoperiod and temperature. T. sokolowskii was the main 
parasitoid in both seasons. Thi s is the first recora of this 
species for South Arnerica. 
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I NTRODUÇ/1:0 

Plutella x ylostella (Linnaeus, 1758) , praga cosmopol ita 
de crucífe ras, multivoltina em l ocais de clima ameno, acredi
ta-se ser originária da região Me dite rrânea e das partes da 
Asia ocidental e c entr a l, onde se iniciaram os cultives de 
brássicas (HARDY, 1 938; BONNEMAISON , 1965; CHUA & LIM, 1979 ) . 
Também no Brasi l é reconhecida como importante praga de crucí 
f eras cultivadas, datando de 1 928 a primeira r efe rência sobre 
sua presença no país (BONDAR ) . Por t ratar-se de espécie exó
tica, r e veste-se de especia l interesse a verificação do com
plexo de p a casitóides associado a e l a nas condições l ocais . 
f praticame nt e inexiste nte para o Brasi l l ite r atura sobre pa
rasitismo em P. x ylostella . As referências em SILVA et alii 
(19 68) sobre seus inimigos naturais dizem r espeito à Argenti
na e Uruguai, somente; em DE SANTIS (1980) P. x y Zo s tella não 
é incluída como hospedeiro conhP.ci do de himenópteros da serie 
parasítica , para o Brasil. 

Um grande número de himenópteros parasitóide s de larvas 
e pupas é associada à P. :r.y los te l la em difere ntes áreas de sua 
distribuição (HARDY, 1938; LLOYD, 1940 ; ULLYETT, 1947; HAR-
COURT , 1960, 1961 , 1963; GOODWIN , 1979; MUSHTAQUE et ali i , 
1983). Os levantamentos destes complexos de paras itóides, 
suas épocas de ocorrência e a ava liação do desempenho das espé 
cie s dominantes visam fornecer as bases necessárias para pro= 
gramas onde se utilizam parasitóides para o control e de P. 
xylostel la ou, ainda, para minimizar o s efeitos danosos dos 
inseticidas sobre as populações de parasitóides quando d ~ uti 
lização do combate químico . 

O presente trabalho tem por objetivo verificar a morta
lidade natural d e larvas e pupas de P. x ylo s te l l a causada por 
paras itóides, em uma cultura de couve, na ausência de trata
mentos com inset icidas, e as relações numéricas das espécies 
dominante s com o hospedeiro. 

MATERIAL E METODOS 

A área de estudo: Os t rabalhos de campo foram realiza
dos na Estação Experimental Fitotécnica de Viamão (Secretaria 
de Agricultura do RS), Distrito de Aguas Claras, Município de 
Viamão , RS , 30º 05' e 51º 02'. 

A área experimental consistiu de 500 p l antas de couve , 
Brassi ca oleracea L . var . ac e phala D.e., cultivar "tronchuda 
portuguesa", dispostas numa área de 204 m2 com 12 m por 17 m 
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de lado . o espaçamento das plantas foi de 0 ,9 m entre as fi
l e iras e 0,5 m dentro das fileiras, e o transplante r ealizado 
em 29.10.80. 

A área limitava-se a sudoeste por urna mata nativa de tran
sição entre tropical e subtropical com predominância d e espé
cies latifoliadas perennifolias , a sudeste por uma mata de eu 
caliptos , a nordeste por um pomar misto, semi- abandonado e, a 
noroeste , por uma zona de terra lavrada. As áreas cultivadas 
mais próximas distavam em torno de 1 km. O l ocal do experimen 
to não vinha sendo utilizado para fins de agricultura nos úl= 
timos 15 anos. No decorrer dos experimentos, o único agrotó
xico usado foi o formicida Dodecacloro (Mirex), para evitar 
o ataque às plantas por formigas cortadeiras. Os registros diá 
rios de temperatura p rocedem da es tação meteorológica da EEFV~ 
situada a 300 m, aproximadamente, do local do experimento . As 
temperaturas médias mensais de 1975 a 1981 , para a r egião on
de se desenvolveu o experimento, procedem da estação meteoro
l ógica de Cachoeirinha , Município de Cachoeirinha (Grande Por 
to Al egre), pertencente ao IPAGRO (Secretaria da Agricul tura). 

Abundância : As amostragens foram reali zadas d e três em 
três dias, de 13.12.80 a 16.02.81 . A área foi subdi vidida em 
25 sub-áreas de igual forma e tamanho , cada uma com 20 plan
tas. Para cada ocasião eram sorteadas 2 plantas por sub- área. 
A unidade de amostra foi a fol ha. O número de larvas e pupas 
por fo l ha foi determinado por contagem direta. Em cada plan
ta examinavam-se 8 folhas: 1 folha " nova", 6 "intermediárias" e 
1 "senescente". Paralelamente , a cada ocasião, e ra estima
do por amostras ao acaso em 20 plantas o número mêdio de fo
lhas para cada uma das categorias citadas, d e acordo com os 
seguintes critérios: a) folhas novas - primeiras folhas api
cais, parcialmente expandidas, no intervalo de 2- 5 cm de com
primento; b) folhas i nte rmediárias - folhas subseqtlen~es , to
talmente expandidas, comprimento maior que 5 cm; c) f olhas 
senescentes - próximas à base da planta, amareladas , apr esen
tando por vezes regiões necróticas . Para reduzir a heteroge
neidade das unidades de habitat, semanalmente procedeu- se à 
retirada manual dos brotos l aterais de todas as plantas, per
manecendo somente as folhas do eixo principal . Os brotos re
tirados eram levados ao laboratório para exame de ocorrência 
de larvas e pupas. Para cada data, as medidas de intensidade 
populacional (indivíduos/folha ) eram convertidas em i ndiví 
duos/planta , utilizando- se as estimativas do número de cada 
categoria de fol ha/planta . 

Parasit ismo : A i nterval os d e 7 dias , entre 30 . 12 . 80 e 
16.02.81 todos os indivíduos obtidos nas plantas amostradas e 
ram retirados. Em laboratório , o estádio de desenvolvimento de 
cada indivíduo era determinado; após, procedia-se ao acondi
cionamento individual. Os i ndivíduos eram alimentados com fo
lhas de couve e observados diariamente até a emergência da ma 
riposa ou d e parasitói des . Por ocas i ão da emergência de para= 
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sitóides , eram registrados·o número de indivíduos/hospedeiro , 
a espécie, bem como o estádio de desenvolvimento do hospede~ 
ro. Para evitar subestimativas da população de I' . xy loslel la 
em campo , adotou- se uma restr ição no sorteio das plantas : a 
quelas amostradas por ocasião da retirada das formas jovens 
eram rejeitadas nos 15 dias subseqüentes . 

Na estação 1981 / 1982 o parasitistmo foi estimado inde
pendentemente da densidade do hospedeiro. A intervalos de 7 
dias , entre 25 . 12 . 81 e 16.02 . 82 em cada ocasião e ram trazi
dos ao laboratório em torno de 100 indivíduos dos dois últi
mos estádios larvais somente. Duas plantas eram sorteadas por 
sub-área e retiradas as duas primeiras larvas encontradas do 
estádio desejado . O sorteio àas plantas não foi efetuado nas 
duas primeiras e duas Últimas datas e m virtude da baixa dens i 
dade das larvas ; recorreu- se a quase todas as plantas da á r ea 
experimental para totalizar o número mínimo des3jado . Em la
boratório, procedeu- se ã mesma metodologia da es t ação ante
rior. 

RESULTADOS, DISCUSS~O E CONCLUSO ES 

O número médio de fo l has das categorias es tabeleci dasbem 
como o numero total de folhas por planta, ao longo do experi
mento, encontram- se na figura 1. As flutuações no número to
tal de folhas / planta deveram- se, principalmente , ã variações 
no número de fol has da categoria de idade " intermediária". No 
período compreendido entre o início do experimento até 20.01 
81, o número estimado para o total de folhas/planta e de fo
lhas " intdrmediárias " /planta oscilou e m torno de 1 1,7 e 7,7 , 
respectivamente ; a seguir , e a t é o final do e xper i mento, as os 
cilações foram ao redor de um valor médio de 14 , 3 e 9 , 5 , res= 
pectivamente . Desta maneira , não foi necessário alterar a pro 
porção de 1 : 6 : 1 para as amostragens de abundância -

A figura 2 ilustra o número médio de larvas e pupas de P. 
xylo · tella por planta , no decorre r do experimento . A densida
de foi baixa durante todo o período de ocorrência em camposen 
do que , por ocas i ão dos dois picos popul acionais observados~ 
não chegou a atingir 6 indivíduos/planta. A retirada dos bro
tos l ater ais não implicou em subestimativas visto que, em ne
nunhuma ocasião, apresentaram posturas e/ou indivíduos. Entre 
tanto, deve-se levar em conta a possível ocor~ência de subes= 
timativas do número real presente em virtude do hábito mina
dor do primeiro estádio larval. As formas jovens ocorreramern 
campo desde a implantação do experimento . Somente a partir 
de 13 . 12 . 80, entretanto , os números atingiram um mínimo que 
justificasse o início das amostragens. Não há dados diretamen 
te comparáveis na literatura brasileira que permitam dizer- se 
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o quanto ~iferiu a densidade observada daquela obtida em ou
tros locais e/ou outras espécies de crucíferas. Baixas densi
dades , em repolho, foram constatadas por GOODWIN (1979), na 
Austrália: 4,3 e 4,6 indivíduos/planta (larvas e pupas) nos 
picos. Já HARCOURT ct alii (1955) e BUTTS & MCEWEN (1981), em 
repolho , no Canadá, verificaram no pico 47,5 larvas/planta e 
20 larvas/planta, respect i vamen te . 

P. x1l J stoZl~ inicia a postura no dia da emergência; o 
pico de ovipos ição ocorre neste mesmo dia (HARCOURT, 1957 ; 001 
& KELDERMAN, 1979). Nas condições locais , o período de ovipo
sição se estende por volta de 10 dias e a duração total dos 
estágios imaturos é em torno de 13 dias . Este período , porta~ 
to, é longo em relação à duração dos es t ágios imaturos. Estes 
se sobrepuseram intensamente em campo resultando em gerações 
também superpostas . 

HARCOURT (1966) demonstrou que a fecundidade em P . xylos 
t e lla é influenciada pelo fotoperíodo. Fotofase de 12 horas? 
dia em r elação e 16 horas/dia acarreta uma redução de 45% na 
fecundidade total. Es te processo representaria uma diapausar~ 
produtiva incipiente. HARDY (1938) demonstrou ser em torno de 
20°c a temperatura ótima para a fecundidade de P. xylosteZ
Za . Temperaturas 5°c abaixo, ou 8°c acima do ótimo produzem u 
ma r edução na fecundidade em torno de 77% e 55%, r espectiva= 
mente; a 12 , 5ºC a fecundi dade se aproxima d e zero. 

A ocorr ência de P. x y lo steZZa em campo restringiu- se a 
um cur po período do ano - dezembro a fevereiro - fora do qual 
a incidência da praga foi esporádica e ins ignificante em núme 
ros . Na figura 3 e ncontram- se representados o fotoperíodo na= 
tura l em Po rto Alegre (Efemérides Astronõmicas, 1980) , as tem 
peraturas médias (1975- 198 1 ) no decorrer do ano e o períodode 
ocorr ência de P. xyZosteZZa observado em campo. Nas condições 
locais , onde nos meses de inverno a redução na fotofase (4 ho 
ras) é assoc i a da a uma razoável redução (10°c) nas médias de 
temperatura, é esperado que ocorra uma substancial redução na 
fecundidade de P. xylostella e conseqüente r e dução efetiva no 
tamanho das populações em campo fora das épocas em que o foto 
período e temperatura se apresentam favoráveis. Mesmo na épo= 
ca de maior abundância em campo as temperaturas médias diá
rias estiveram freqüentemente acima do ótimo (fig . 2) e a fo
tofase vigente abaixo do ótimo e em direção ao equinócio de 
verão (fig. 3). Levando-se em conta as e xigê ncias em relação 
a o fotoperíodo e temperatura, a permanência da população em 
campo poderia ter sido mais prolongada. As altas taxas de pa 
rasitismo verificadas e uma provável ausência de novos influ= 
xos de migrantes poderiam ter concorrido para a curta perma
nência verificada. 

Na figura 2 e nco ntr am-se os percentuais de paras itismoto 
tal obtidos no decorrer da estação 1980/8 1 , e na figura 4 as 
contribuições parciais dos parasitóides ao parasitismo total . 
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O número d e indivíduo s destruídos por parasitóides se r e lacio 
na com a data da amostragem em campo. 

Três espécie s de parasitóides ocorreram e m números ex
pressivos ao longo da estação de 1980 /81: Apa n t e les piceot r i 
ehos~s Blanchard , 1947 (Braconidae : Microgastrini), Tet r asti 
e~us sololowski i Kurdjmov, 191 2 (Eulophidae: Tetrastichinae) e 
Spi locholcis sp. (Chalcididae : Chalcidinae). Não se observou , 
em nenhum dos casos , ocorrência d e hiperparasitas. A ocorrên
cia de outras espécies de parasitóides , afora as citadas, f oi 
esporádica . A contribuição de tais espécies à percentagem to
t al de parasitismo foi n egligenciável e n~o demonstrou consis 
tência no decorrer das amostragens . 

. 4 . piceotrichosus ê um endoparasitóide solitário que ata 
ca P . x y? o stella no es tágio l arval e e merge do hospedeiroquan 
do este a inda se e ncontra neste estágio . o estádio a tacadorao 
foi d eterminado experimentalmente ou por observações d e cam
po . Informações em HARDY (1938 ), LLOYD (1940) e ULLYETT (1947) 
para três outras espêcies de Apanteles corroboram a hipótese 
de uma preferência pel os dois primeiros estádios larva i s . 

T . s okolowskii é um endoparasitóide gregário , atacando P. 
xy lostella nos últimos estádios larvais e emergindo quando o 
hospedeiro se e ncontra no estágio de pupa (FERRONATTO , 1984). 

Spilochalci s sp. é um endoparasitóide solitário,que ata
ca somente o estágio de pupa d e P . xylostella . 

As contribuições parciais ao parasitismo t otal , par~ ca
da urna das três espécies predominantes, ocorreram em maior in 
cidênci a em diferentes momentos no decorre r da estação (fig~ 
4) . Em 1980/81 as mais altas taxa s de parasitis mo por A. pi
ceotric hosus ocorre ram quando a população do hospedeiro encon 
trava-se em a s censão. Após o primeiro pico p o pulacional estas 
taxas decresceram progres sivamente. A inexistência d e dados 
sobre a bio logia e comportamento, bem como sobre a densidade 
da população de adultos de A . piceotricho sus e m c ampo , torna 
difícil a interpretação de s ua contribuição ao parasitismo to 
tal ocorrido durante a estação . Os mais baixos valores de pa= 
ras itismo por T . sokolowski i coincidiram com a fase de ascen 
são e primeiro pico populacional de P . xylostella ; a partir 
do primeiro descenso, as t .a xas s e elevam continuamente, s e ndo 
responsáve is por mais de 90% do parasitismo total por ocasião 
do segundo pico populacional . A população de adultos de T. so 
kolowskii não foi estimada , porém, experime ntos em laborató
rio sobr e as relações do parasitóide com P. xylostella (FERRO 
NATTO, 1984) permitem algumas inferê ncias sobr e os processos 
ocorridos em campo. Com base nas amostra s , a não ocor rência 
de superparasitismo , o baixo número de indivíduos /pupa de hos 
pedei r o , bem c omo a percentagem de fêmeas emergidas (Quadr o 1T 
s ugerem que a relação parasitóide: hos pedeiro manteve- se bai
xa durant e toda a estação. A baixa proporção de fêmeas em 
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QUADRO 1 - Numero de Tetrostiahus sokol()l.,,>skii (Kurdjmov, 1912) obtid0s 

Data 

23.0 1 . 81 

31 .01. 81 

08 . 02 .81 

16.02 . 81 

por pupa de PluteZZa xylostella (Linnaeus, 1758) nas ocas1oes 
de maior incidência de paras i tismo e percentagem de fêmeas den
tre o total de indivíduos obtidos , por data (EEFV, Viamão, RS , 
1980/81). 

N9 de T. sokolowskii/pupa 
+ 

d. P. (n) 
7. fêmeas 

X 

5,3 + 3 , 7 ( 15) 30,4 

5 , 2 + 3,7 (23) 78,0 

6,9 + 2,5 (2 1) 65,0 

7 , 2 + 4,8 (2 1) 63,0 
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23 . 01 .81 em relação às o u tras datas, d eveu--se à ocorrência de vá 
r i os casos de partenogênese arrenótoca . Em condições centro= 
ladas d e laboratório ( 25 ! 1°c , 75 ! 5% UR , 14 horas-luz/di~, 
a duração de ovo a adulto de T . sikolowskii varia de 14 a 17 
dias (FERRONATTO, 1984 ), por tanto, ê razoavelmente longa em 
·relação aquela do hospedeiro. Ainda , as fêmeas de 7'. ;;.;;k.ol 7~W

kii não a t acam em mêd i a maisqL~ 2 hospedeiros por dia , inde-
pendentemente do nümero d e hospede i ros disponíveis (FERRONAT
TO, 1984 ) . Considerando- se a baixa densidade dos dois está
dios disponíveis ao ataque durante toda a estação, pode- se su 
por que T. s o kolows kii possua uma ef i ciente capacidad e d e bus 
ca . A mais alta taxa d e parasitismo por .;p1: l ochal cis s p. coin 
cidiu com o primeiro pico de pupas do hospedeiro em campo~ 
decrescendo abruptamente a partir de então . Spilochalcis sp . 
parece não atacar pupas de P. xy loslclla já parasit adas por 
T . s okolwski i . As a l tas taxa s d e parasi tismo d evidas a esta 
Ültima e spécie , a partir de 1 5 .01 .81 poderia m ser urna das cau 
sas da baixa incidência d e parasitismo por Spilochalcis sp . -

Na estação de 1981/82, constatou-se novame nte a ocorrên 
eia e predominância de A. pi(:eotr ichosus e 1' . s okolowskii .Vis 
to que as amostragens não incluíram o estágio de pupa, o para 
sitismo por Sp i lochalcis sp . não foi estimado . Na figura 5 en 
centram- se os percent uai s de paras i tismo total e parciais ve= 
rificados nesta e stação . As taxas de parasi tismo por T . soko 
lowskii tendem a aumentar progressivament e , e nquanto que aque 
l as devidas a A. p iceot r i chosus flutuam em torno de 17 % ao lon 
godo período . Nas duas estações as tendê nc ias no s í ndices de 
parasitismo por T. sokolowskii foram semelhantes , bem como o 
período de ocorrência em campo. 

Tanto e m 1980/81 quanto em 1981 /82 , verif i cou- se em tor
no de 30% de parasitismo tota l urna quinzena após o estabele ci 
me n to e m campo de P. xy lostella , o que indica uma razoáve l s:in 
cronia do complexo de parasitóides com o hospe deiro. 

O nümero de espêcies compondo este complexo de parasitói 
des pr imários pode ser conside r ado como muito baixo , c omparan 
do- se com as 14 espécies para a Áfr ica do Sul (ULLYETT, 19 47 )~ 
10 espécies para Ontário , Canadá (HARCOURT, 1 960 ) , 9 espécies 
para Victoria , Austrália (GOODWIN , 1979 ) e 6 espêcies para a 
Ing l aterra (HARDY, 1938). O nümero d e espécies predomina ntes 
compondo o complexo aqui encontrado , bem como os gêneros =e
presentados, são os mesmos que ocorrem nat uralmente nas Anti
lhas Menor es (BENNET & YASEEN, 1 972) . Na composição destes 
dois e l encos de par asitóides, não ocorreram representantes de 
Ichneumonidae , conhecidos em outras regiões como dos mais efi 
cientes agentes de mortalidade de P. xylostella (HARDY, 1938; 
ULLYET , 19 47; HARCOURT , 1 960 , 1963; PIMENTEL , 1961; OATMAN & 
PLATNER, 1969 ; YASEEN, 1978 ; GOODWIN, 1 979 ). 

As r e ferências para a América do Su l, afora Trinidad (YA 
SEEN, 1 978 ) , até o presente , não tratam de complexos de para= 
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sitóides . Constam , basicament e , de referê ncias isoladas e de 
l istas em catálogos (SAUER , 1946 ; COSTA LIMA, 1948; ESQUIVEL, 
1950 ; PARKER el alii , 1951 ; DE SANTIS , 1967 , 1979 , 1 981; BAR
BOSA E FRANÇA, 1981). 

Na literatura e n contram-se referências a várias espécies 
do gênero Apante l es obtidas de P . .-::y lostella (HARDY, 1 938; 
LLOYD , 1940; S~UER, 1946; ULLYETT , 1947; ESQUIVEL, 1 950; PAR
KER .?.t .ilii , 1951; DELUCCHI er; al-ii , 1954 ; PSCHORN-WALCHER, 
PARKER et alii ; 1964; DE SANTIS , 1 967 ; BENNET & YASEEN, 1 972 ; 
OOI & KELDERMAN , 1977; YASEEN , 1978; CHUA & LI M, 19 79 ; OOI, 
1979 ; BARBOSA & FRANÇA , 1981; MUSHTAQUE eê alii , 198 3 ) . Entre 
tanto , somente em alguns casos são citadas como um importan= 
te fator de mor tal idade (PSCHORN- WALCHER , 1965; OOI & KELDER
MAN, 1977 ; BARBOSA & FRANÇA , 1981) . 

As espécies do gêner o SpiZochaZcis que tem sido obtidas 
de P . xy lostella não parecem ter maior expressão como age ntes 
de mortalidade (HARCOURT, 1963; YASEEN, 1978). Segundo ULL
YETT (1947 ), os parasitóides que a tacam pupas de P. xylo s te l 
z~ são responsáveis por um grau relativamente limitado de pa
ras i tismo em vista da baixa proporção de hospedeiros disponí
veis após a atuação dos f atores de mortal idade que i ncidem so 
b r e o e stágio larval . 

As únicas espécies do gênero Tetrastichua referidas na 
literatura como parasitóides de P. x ylostella são T . ayyari 
Rohw. e?. sokolowakii (CHERIAN & BASHEER , 1939; HARCOURT, 
1953 ; PSCHORN-WALCHER, 1964; BENNET & YASEEN , 1972; OOI & KEL 
DERMAN, 1977 ; YASENN , 1978 ; MUSHTAQUE et alii , 1983 ). O Único 
hospedeiro conhecido para T . sokoZowskii e P. xylostel7,.a (THOMP
SON , 1 946; KROMBEIN et aZii , 1979; DE SANTIS , 1979). T . soko
Zo,J;-ki·· tem sido r e gistrado para r e giões descontínuas (PSCHORN 
WALCHER , 1964; YASEEN, 1978 ; MUSHTAQUE et alii , 1983 ). Ore= 
gistro de : . . · JkoZowaki i em Ottawa, Canadá feito por HARCOURT 
(1953) é o primeiro para a região neártica . BENNET & YASEEN , 

em 1972, registram sua presença nas Antilhas Menores . A e fi 
ciência de T . r okolowskii como agente de martalidade de P. x~ 
ZoetelZa parece difer i r confor me a região de ocorrê ncia (CHE 
RIAN & BASHEER , 19 39 ; HARCOURT 1 960 ; YASEEN, 1978). No presen 
te e xperimento , T . soko'lowskii foi o p arasitóide de maior ex= 
pressão dentro do complexo verificado . Este é o primeiro re
gistro de ocorrência desta esp écie p ara o Brasi l e continente 
sul - americano. Os r esultados aqui o btidos , associados aos de 
FERRONATTO (1 984 ) sobre a biol ogia de T . sokoZowskii sob con
dições controladas de laboratório, indicam que esta espécie 
possui atributos que l h e conferem características de um efi
ciente inimigo natural de P. xyZostelZa . A isto se adiciona a 
especificidade de hospedeiro, conforme s e depreend e da lite
ratura. 

A viabil idade do uso de controle biológico ou integrado 
em pragas d e crucíferas é um assunto que permanece controver-
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tido. Nas condições locais é questionável o retorno de um pro
grama de controle biológico para P. xy l os tella . No Rio Grande 
do Sul, à instabilidade do habitat , por natureza altamente ar 
tificial e transitório, se adiciona a d esfavorabilidade das 
condições abióticas, comprometendo a continuidade das associa 
ções praga-parasitóides. Em outras regiões do País, em cultu= 
ras sucessivas e adjacentes de brássicas , poderiam vir a ser 
atingidas as condições de permanência e estabilidade do habi 
tat à semelhança daquelas fornecidas pelas cul tur as perene s 
(ULLYETT, 19 47 ; Van Den BOSCH & TELEFORD, 1964; SOUTHWOOD & 

WAY, 1970; SOUTHWOOD, 1 977) , necessárias à uma e fetiva ação 
dos inimigos naturais . A exemplo de iniciativas em outros paí 
ses (ULLYETT, 1947; YASEN, 1978; GOODWIN, 1979 ), é recomendá= 
vel prosseguir- se na ava1iação do potencial de mortalidade r e 
presentado pelos parasitóides que já ocorrem aqui naturalmen= 
te , combinauo ao de outros, efetivos em outras localidades . 
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